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O aumento da intolerância tem provocado atitudes antidemocráticas praticadas por cidadãos 
que se acham acima do bem e do mal. 

A muito custo o Brasil conseguiu construir uma democracia sólida, com instituições fortes e ampla 
participação popular. Na democracia convivem análises, percepções e posições diferentes. Essa é uma 
disputa entre forças que tonifica a política e engrandece a sociedade.  

Manifestações e protestos são partes integrantes do regime democrático. O contraditório é sempre 
necessário e muito bem-vindo, estimula o debate e constitui um avanço para o país. A democracia criou 
mecanismos e instituições que permitem esse debate e garantem a pluralidade de ideias, um pilar que 
vem sendo erguido há 30 anos.  

O Brasil, no entanto, parece caminhar em terreno perigoso. Há algo diferente no ar. Algo que ameaça 
essa pluralidade. Trata-se do fantasma do autoritarismo, raiz de golpes, que, infelizmente, se manifesta 
de forma corriqueira, sempre pronto a agir no dia a dia das pessoas.  

Atitudes autoritárias podem ocorrer no trânsito, na porta de uma escola, num museu, num hospital ou 
num restaurante. Não é porque a democracia está consolidada que devemos descuidar dela. Nós, 
cidadãos, temos que regar essa planta frágil todos os dias –o que nem sempre tem acontecido.  

O aumento da intolerância tem provocado atitudes antidemocráticas praticadas por cidadãos que se 
acham acima do bem e do mal. Alguém escreveu esses dias que o brasileiro está deixando de ser 
cordial. No Rio, uma pedra foi atirada na cabeça de uma menina de apenas 11 anos por intolerância 
religiosa.  

Eu mesmo, em episódios que nem de longe têm a mesma gravidade, tenho sido alvo de uma 
intolerância que extrapola o limite da convivência e o direito à liberdade.  

Quem é a principal vítima? A menina? O ex-ministro? Não. A vítima é a democracia. Não podemos 
permitir que essa intolerância se instaure na sociedade brasileira, sob pena de estarmos nos 
descuidando do mais precioso dos bens.  

É oportuna a advertência do teólogo protestante alemão Martin Niemöller diante da escalada do 
autoritarismo. "Primeiro perseguiram os socialistas, e não protestei porque não era socialista. Então 
perseguiram os sindicalistas, e não protestei porque não era sindicalista. Então perseguiram os judeus, e 
não protestei porque não era judeu. Então vieram atrás de mim, e não tinha sobrado ninguém para falar 
por mim."  

Não podemos nos permitir acordar tarde demais para essa realidade. Na França, o ataque ao jornal 
satírico "Charlie Hebdo" fez com que as pessoas adotassem prontamente, em repúdio à intolerância, o 
lema "Je suis Charlie". Nos EUA, o presidente Barack Obama se engajou no repúdio ao massacre 
racista em um templo religioso.  

Se deixarmos nos apedrejar, física ou moralmente, daqui a pouco estaremos diante de um Estado 
fascista. O fascismo, como bem definiu Hannah Arendt, nasceu muito antes de sua existência formal.  

Não podemos permitir que se instaure entre nós esse espírito autoritário. Atitudes como essas são 
perniciosas para o convívio democrático na sociedade brasileira.  



Qualquer cidadão tem o direito de discordar do que fiz como ministro da Fazenda, mas no terreno das 
ideias, do debate. A agressão, a injúria, a difamação são inaceitáveis e devem ser respondidas dentro da 
lei.  

Em nove anos à frente do Ministério da Fazenda, esforcei-me para aumentar o emprego e expandir a 
produção do país, mesmo num cenário de grave crise internacional, que aliás ainda não acabou.  

O resultado foi que o PIB cresceu, a renda subiu e a situação dos brasileiros, ricos ou pobres, melhorou. 
Apesar dos problemas que nós e outros países enfrentamos, o Brasil deu um salto de qualidade e nos 
tornamos a sétima economia do mundo.  

O Brasil passa hoje por problemas conjunturais que podem perfeitamente ser superados com 
determinação do governo e da classe política. O país continua sólido para enfrentar qualquer 
turbulência internacional, como a que pode ser provocada pela Grécia.  

Temos US$ 370 bilhões em reservas, somos credores do FMI, nossa dívida externa é pequena, nosso 
sistema financeiro é saudável e temos um dos maiores mercados consumidores do mundo, que continua 
atraindo investimento.  

Ninguém é obrigado a concordar com essas análises e perspectivas, mas temos que nos manifestar de 
acordo com as regras democráticas, além de dizer não ao autoritarismo.  
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